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Apresentação

A revista Desenvolvimento em Questão, vinculada ao Programa de Pós-

-Graduação Stricto Sensu em Desenvolvimento da Universidade Regional 

do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, está publicando a edição 

correspondente ao volume 13, número 29, referente ao período janeiro-

-março de 2015. 

A partir de 2014 a revista assumiu a periodicidade trimestral, com 4 

números por ano, bem como ampliou os trabalhos publicados por edição. A 

partir da edição de número 18 a revista passou a ser publicada apenas em for-

mato eletrônico, pelo Serviço de Editoração Eletrônica de Revistas – SEER/

OJS, com ISSN 2237-6453, que substitui e dá sequência à versão impressa, 

ISSN 1678-4855. Todos os trabalhos das edições impressas (números 1 ao 17) 

também estão disponibilizados, com acesso livre, na página da revista <ht-

tps://www.revistas.unijui.edu.br/index.php/desenvolvimentoemquestao>. 

Em 2014 foram publicadas 4 edições, com um total de 44 artigos e 2 

ensaios. Ao longo de 2014 a revista recebeu 194 submissões e, dos trabalhos 

avaliados, 48% tiveram indicação de aceite e 52% de rejeição. O tempo mé-

dio decorrido entre a submissão e a decisão editorial inicial foi de 131 dias, 

enquanto o tempo médio para publicação, calculado para submissões aceitas 

desde o envio para o sistema até a data de sua publicação, foi de 223 dias.

A revista possui classificação com conceitos distintos em dez áreas 

de avaliação do sistema WebQualis da Capes, a saber: 

ÁREA DE AVALIAÇÃO QUALIS

Administração, Ciências Contábeis e Turismo B1

Interdisciplinar B2
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Planejamento Urbano e Regional/Demografia B2

Ciências Ambientais B3

História B3

Engenharias III B3

Sociologia B4

Ciências Sociais Aplicadas I B4

Arquitetura e Urbanismo B5

Ciências Agrárias I B5

Disponibilizamos esta nova edição aos colaboradores diretos (autores, 

avaliadores e membros do conselho editorial), programas e instituições par-

ceiras, bem como ao público que a acessa livremente no portal eletrônico da 

revista ou pelos portais de indexação da Redalyc e da Latindex ou ainda nos 

diretórios Revistas no SEER, Portal SPELL e Portal de Periódicos da Capes, 

reforçando o compromisso da revista em estimular o debate, a reflexão e a 

socialização de conhecimentos relacionados ao tema do desenvolvimento.

Esta primeira edição do volume 13, número 29, refere-se ao período 

janeiro-março de 2015 e é composta por 12 artigos, envolvendo ao todo 37 

autores e coautores, dos quais apenas 3 docentes e um egresso do curso de 

Mestrado em Desenvolvimento, mantêm vínculo com a Unijuí, instituição 

que responde pela manutenção da revista. A distribuição dos demais autores, 

por vínculo institucional, pode ser conferida no quadro a seguir:

Autores Vínculo Institucional

7 Universidade Federal de Santa Maria – UFSM/RS

5 Universidade Municipal de São Caetano do Sul – USCS/SP

4 Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG

4 Universidade Regional do Oeste de Santa Catarina – Unoesc

3 Universidade Federal do Paraná – UFPR

3 Universidade do Vale do Itajaí – Univali/SC

2 Universidade de Passo Fundo – UPF/RS

2 Universidade de Santa Cruz do Sul – Unisc/RS
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1 Universidade Regional de Blumenau – Furb/SC

1 Universidade de Caxias do Sul – UCS/RS

1 Faculdade de Itapiranga – FAI/SC

1* Faculdade de Direito de Santo Ângelo – Fadisa/RS

* Mestre em Desenvolvimento pela Unijuí.

Por unidade da federação são 16 autores do Rio Grande do Sul, 9 de 

Santa Catarina, 5 de São Paulo, 4 de Minas Gerais e 3 do Paraná.

No artigo que abre esta edição Nathalia Berger Werlang, Carlos Ri-

cardo Rossetto e Jorge Oneide Sausen fazem um mapeamento bibliométrico 

nas bases de dados internacionais Scopus e Ebsco, buscando identificar o 

estado da arte, as características dos trabalhos científicos já publicados, as 

redes de cooperação existentes entre autores e universidades, bem como as 

lacunas para novas pesquisas sobre o tema da inovatividade organizacional.

Na sequência Juliano Giassi Goularti analisa se, após uma década 

de funcionamento das Secretarias de Desenvolvimento Regional (SDR) 

no Estado de Santa Catarina, produziram-se mudanças estruturais na dinâ-

mica do desenvolvimento regional. A partir da investigação de pequenas 

empresas na cidade de São Caetano do Sul, na região metropolitana de São 

Paulo, Raul Gomes Pinheiro, Maria do Carmo Romeiro, Ana Cristina de 

Faria, Isabel Cristina dos Santos e Rafael Scucuglia buscam medir o grau 

de inovação e verificar os fatores influenciadores à inovação no setor de 

serviços. Suzete Antonieta Lizote e Miguel Angel Verdinelli, por sua vez, 

mensuram as competências empreendedoras dos proprietários de pousadas 

e hotéis fazenda nos Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do 

Sul, analisando se eles se relacionam com o desempenho organizacional 

percebido pelos respondentes dos empreendimentos turísticos pesquisados. 

Tomando o caso das empresas de Software do Estado do Paraná, 

Wendell Myler da Silva Gussoni, Andreas Dittmar Weise e Flaviani Sou-

to Bolzan Medeiros analisam de que forma a cooperação e a governança 
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contribuem para a melhoria do desempenho organizacional das empresas 

instaladas em Arranjos Produtivos Locais (APLs). As relações entre redes de 

cooperação de empresas e o território é o tema do artigo de Giovana Goretti 

Feijó de Almeida e Rogério Leandro Lima da Silveira, no qual estudam as 

dimensões organizacional e territorial presentes no processo de constituição 

e funcionamento de uma rede de cooperação de empresas e expressa nos 

discursos e nas articulações estratégicas e políticas que seus nós integrantes 

desenvolvem no território onde atuam. 

O trabalho de Rodrigo Diniz Lara, Gabriel Lara Rodrigues, Ricardo 

Teixeira Veiga e Marlusa Gosling faz uma análise dos instrumentos utilizados 

pelo governo do Estado de Minas Gerais para avaliação do Programa de Ma-

rketing Social Ambientação, voltado para a educação ambiental em prédios 

públicos. Augusto Fischer, Ana Paula Surdi, Silvio Santos Junior e Cesar 

Augustus Winck discutem as potencialidades para a silvicultura na área dos 

13 municípios de abrangência da Secretaria de Desenvolvimento Regional 

de Joaçaba, no Estado de Santa Catarina. A gestão dos resíduos resultantes 

da produção de aguardente e álcool por processos semiartesanais e industriais 

por estabelecimentos da Região Noroeste-Missões do Rio Grande do Sul, 

é o tema do artigo de Sérgio Inácio Jung, Sandra Beatriz Vicenci Fernandes 

e Leonir Terezinha Uhde.

Damiana Machado de Almeida, Lúcia Rejane da Rosa Gama Ma-

druga, Luis Felipe Dias Lopes e Thiago Kader Rajeh Ibdaiwi investigam 

o comportamento ecológico de alunos matriculados em Programas de 

Pós-Graduação de uma instituição pública. Utilizando-se do estudo de 

caso como estratégia metodológica e de uma pesquisa qualitativa, Adriana 

Roseli Wunsch Takahashi, Márcio Rogério Lemos e Carla Patricia da Silva 

Souza analisam o tema da motivação no serviço público num esforço para 

compreender o problema da permanência na carreira de servidores públicos 

da Polícia Militar do Paraná. No artigo de fechamento desta edição, Gabriel 

Vidor, Janine Fleith de Medeiros e Cassiana Maris Lima Cruz propõem 

uma metodologia para mensurar a perda de qualidade tolerável em serviços 
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customizados, num esforço de enfrentamento aos questionamentos que 

ainda existem sobre a real aplicabilidade da customização em massa na área 

de serviços. 

 Por fim, apresentamos a relação de nossos consultores, integrantes 

do quadro de assessores científicos/avaliadores no final de 2014, cuja cola-

boração solidária tem sido fundamental para a funcionalidade da revista.

Esperando que os trabalhos desta edição despertem a curiosidade e 

satisfaçam as expectativas dos leitores, a revista Desenvolvimento em Questão 

agradece a todos os que colaboraram para esta edição – autores, avaliadores, 

revisores, membros do Conselho Editorial –, ao mesmo tempo em que se 

coloca à disposição para receber novas contribuições que se proponham a ali-

mentar o debate, tanto no sentido de reforçar ideias e responder criticamente 

posicionamentos teórico-metodológicos utilizados pelos nossos colaboradores 

para analisar processos ou situações de desenvolvimento, quanto para agregar 

novos temas, conceitos ou abordagens que contribuam para alargar e fazer 

avançar as reflexões em torno da temática do desenvolvimento.

David Basso

Editor


